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lilis inw 
_ L o s m o l d e s d e l a v i e j a po l í t i c a , r u ­

t i n a r i a y es tad iza , e s t á n oo inp le t amear j 
^ dg^ftQfjadi t ados . - * - " 

_ L o s a c t u a l e s a c o n t e c i m i e n t o s c o n s ­
t i t u y e n la p r u e b a m á s e v i d e n t e é i r r e ­
f u t a b l e d e eso d e s c r é d i t o . rr,--

E l e n o r m e fracaso d e sus g a s t a d o s 
p r o c e d i m i e n t o s , y a p o r n a d i e p u e d e 
s e r d u d a d o ; n o h a y q u i e n n o lo p r o c l a ­
m e y r econozca así . 

. So lo r u i n a , d e s d i c h a s y c a l a m i d a d e s n o á^los c r u c e r o s y a n k i s . 
s in c u e n t o h a n ocas ionado: l a f a t a l . h e - ^-

El alcance de 
nuestros cañones 

L a a r t i l l e r í a as í e n e l m a r como e n 
t i e r r a dec ide la s u e r t e de las ba t a l l a s , 
como es t amos v i e n d o en n u e s t r a g u e ­
r r a con los E s t a d o s U n i d o s . 

E n M a n i l a , los c a ñ o n e s d e la eacua-
s^iiaijde D e w e y b a r r i e r o n las c u b i e r t a s 
' d e ' n u e s t r o s b a r c o s y lo s i n c e n d i a r o n y 
e c h a r o n á p i q u e . Y . l o s p r o y e c t i l e s d i s ­
p a r a d o s p o r los c a ñ o n e s de n u e s t r a e s ­
c u a d r a y los de la i s la de l C o r r e g i d o r y 
los d e C a v i t e l l e g a b a n m u y do c e r c a 
d e los b a r c o s e n e m i g o s , p e r o ca ían e n 
el m a r , l e v a n t a n d o m o n t a ñ a s de a g u a 
y e s p u m a q u e n o cáusal jah d a ñ o a l g u -

x>íCelestino II le c a n o n i z ó el a ñ o 1193. 
A d e m á s : S i n ¡Vlenar.—Sta, M a r c i a ­

n a vg. y m r . e s p a ñ o l a 155—Stos. N a -
bo r y Fel in m r s m i l a n e s e s 303.—San 
Vivenc io lo o b . f r a n c é s 5 2 0 — S i n P a -
t e r n i a n o o b . y cf. i t a l i a n o 470. 

El oficio y m i s a s o n do San J u a n 
. G u a l b e r t o , r i to d o b l e c o l o r b ' a n c o , 

c o n m e m o r a c i ó n d e San N xbor y com­
p a ñ e r o s m á r t i r e s . 

Cultos 

En la Catedral.—Loa of ic ios p o r ia 
m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u é s d e T e r c i a 
Misa Sex ta y N o n a . 

P o r la t a r d e á i a s 4 y m e d i a . 

g i r la c e r e m o n i a de l a 
q u e a y e r t u / o l u g a r . 

c o n s a g r a c i ó n 

UUCNTU I.;ui u> • E n J M a u i l a S6 dí jo e u t o u c e s q u e no 
r e n c i a q u e LEO-an es la d e s m e m b r a c i ó n i e n i a m o s cañones m á s q u e d e la época 
de l t e r r i t o r io °nac iona l : la p é r d i d a t o t a l J de Car los I I I Y Car los I V , Y los m o -

Novenas á N u e s t r a 
Carmen 

Sra. del 

U n a proporción 

D i c » n de Sa l amanca , q u e se e n c u e n ­
t r a v a c a n t e la p l aza do f a r m a c é u t i c o 
m u n i c i p a l d e l a v i l l a d e L e d e s m a , do ­
tada con el h a b e r a n u a l de c i n c u e n t a 
p e s e t a s . 

V a y a u n a y u n t a m i e n t o r u m b o s o y 
d e r r o c h a d o r e l de L e d e s m a . 

Herido 

ó casi t o t a l de n u e s t r a s co lonias . 
D a n d o y a p o r i r r e m e d i a b l e e l d e -

d e r n o s q u e hab ia e s t aban e n l a p l aza 
de S u b i c s in m o n t a r , n o se h a a v e r i -

s a s t r e , h a y q u e p e n s a r e n s u s t i t u i r g u a d o t o d a v i a p o r q u é causa , 
con m o l d e s n u e v o s los v ie jos y desa- E n e l he ro i co c o m b a t e sos ten ido e n 
c r e d i t a d o s : así lo ex i je e l p r o g r e s o d o . las ce rcan ía s de S a n t i a g o e l d ía u n o , 
los t i e m p o s : así lo d e m a n d a l a s a l u d . s e echó d e v e r l a fa l ta do a r t i l l e r í a . S e 
d e l a nac ión . _ _ ' p o r t a r o n b i e n n u e s t r o s a r t i l l e r o s , e l 

E l á r b o l d e l a po l í t i c a n a c i o n a l e s t á sabio O r d o ñ e z q u e d ó g r a v e m e n t e h e -
n e c e s i t a d o d e n u e v a savia , si n o h a de r i d o y las escasas p iezas q u e h a b i a y 
secarse y e s t e r i l i z a r s e p a r a s i e m p r e . los c a ñ o n e s q u e d e s e m b a r c ó la esoua-

L o s ac tua l e s p a r t i d o s n o i n s p i r a n d r a , f u e r o n sa lvados . P e r o h a b í a pocos 
g a r a n t í a á nad i e : le jos d e s e r u n i m - cañones , como h u b o pocos e n Man i l a , 
p u l s ó p a r a la o b r a d e l a r e c o n s t i t u c i ó n B i e n es v e r d a d q u e e n M a d r i d y sus) 
nac iona l , s o n u n o b s t á c u l o y u n a r é - c a n t o n e s h a y p a r a c o n s e r v a r e l o r d e n ; 
m o r a p a r a l a g r a n e m p r e s a , qu© se c inco r e g i m i e n t o s con c i e n t o v e i n t e 
i m p o n e con i m p o s i c i ó n i n c o n t r a s t a b l e p i ezas . 
d e s p u é s d e las p r e s e n t e s c a l a m i d a d e s . . E n los b o m b a r d e o s q u e c o n t r a v a -

H a y q u e p e n s a r , d e s p u é s d e l a paz r i o s p u e r t o s d e C u b a y las de fensas 
v e r g o n z o s a q u e se a p r o x i m a , on r e c - ' e x t e r i o r e s d e l a b a h í a ' d e S a n t i a g o y 
t i f iéar c o m p l e t a m e n t e los p r o c e d í - P n e r t o - E i c o h a e fec tuado la e s c u a d r a 
m i e n t o s de l a po l í t i c a i m p e r a n t e ; h a y y a n k i , h e m o s t e n i d o t a m b i é n la d e s ­
q u e pen.sar a n t e todo en h a c e r p a t r i a , g r a c i a de n o h u n d i r en e l m a r n i n g ú n 
u n a vez q u e é s t a v a á q u e d a r d e s h e c h a b a r c o e n e m i g o , 

iór o b r a a n t e t o d o d e los e r r o r e s , do ^ Ca ian los p r o y e c t i l e s ce rca , l e v a n -
:as i m p r e v i s i o n e s , de las c u l p a s de t a b a n las consab idas m o n t a ñ a s de e s p u -
n u e s t r o s po l í t i cos . . . . | c a u s a b a n ave r í a s n u n c a conf i rma-

P a r a a c o m e t e r t a n p a t r i ó t i c a t a r e a das , y n o h e m o s pasado d e ah í . 
h a c e n fa l ta g r a n d e s e n e r g í a s , e x t r a e r - j S a l e n d e Sr .n t iago los b a r c o s d e 
d i ñ a r l o s a l i e n t o s , g e n e r o s o d e s i n t e r é s C e r r e r a , l u c h a n con los e n e m i g o s , d i s -
y p a t r i ó t i c a a b n e g a c i ó n . ; p a r a n sus cañones , y lo m i s m o : las 

¿ P o d r e m o s e n c o n t r a r e s t a s u m a de g r a n a d a s caen cerca , m u y cerca , p e r o 
c u a l i d a d e s e n los h o m b r e s y e n los e n ol a g u a . 
p a r t i d o s á q u i e n e s cabo u n a g r a n \ ¿Qué es es to? ¿ P o r q u é n u e s t r o s ca­
p a r t e d e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e los ac - ñ o n e s n o a l c a n z a n a l e n e m i g o ? 

j ¿ E s quo son def ic ien tes , ó q u e l a d e -
\ ficioncia es tá en n u e s t r o s a r t i l l e r o s ? 
I E n los do m a r , a l g o h a y do es to p o r 
' f a l ta do p rác t i ca ; po ro on t i e r r a , l a í á l -

En el Carmen—Por la t a r d a á l a s 
s e i s . 

En San Lorenzo —.\.! t o q u e d e o r a ­
c i o n e s . 

En Sanio Domingo.—X\ t o q u e d e 
o r a c i o n e s . 

En Sania Alarla —Por la m a ñ a n a 
á l a s s i e t e . | 

En San Nicolás — P o r la m a ñ a n a á 
l a s s i e t e . 

En la Merced.—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y al t o q u e de o r a c i o n e s . 

En Santa Ana—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y m e d i a . 

En Carmelitas.—Por la t a r d a á l a s 
s e i s . 

En San Antolin —Al t o q u e d e o r a ­
c i o n e s í d e m i d e m . 

Vela 7 Alumbrado 

E s t a r á m a ñ a n a en C a r m e l i t a s , p o r 
Don M a n u e l S i n t í a g o y D o ñ a D o l o r e s 
C a r r l o n , C o n s o r t e s . 

Sa d e i c u b r e p o r la m a ñ a n a á l a s 8 
y s e r e s e r v a por la t a r d e á l a s 6 y ^ 
m e d i a . 

Con u n a h e r i d a e n la m a n o d e r e c h a , 
q u e e l m i s m o se p r o d u j o c a s u a l m e n t e , 
h a i n g r e s a d o e n el h o s p i t a l e l j o v e n 
E a m o n V a l e r a Quosada, v e c i n o de l a 
ca l le de l C o n d e de l V a l l e . 

p o r a d a de v e r a n o , n u e s t r o a m i g o el 
Sr . M a r q u é s de V i l l a l b a do los L l a n o s . 

Deten idas 

C o m o p r e s u n t a s a u t o r a s d e l i n f a n ­
t i c id io c o m e t i d o e n e l t é r m i n o d e l a 
V u z N e g r a , e l 28 de l pasado J u n i o , 
h a n s ido d e t e n i d a s p o r l a g u a r d i a c iv i l 
de A l c a n t a r i l l a , las h e r m a n a s A n t o n i a 
Y F r a n c i s c a A l m e l a M u ñ o z , v e c i n a s 
d e a q u e l l a v i l l a . 

Autor izac ión 
D . D i e g o M i g u e l E o m u a l d o Y C r e z ­

co, h a s ido a u t o r i z a d o p o r e l S r . G o ­
b e r n a d o r c iv i l d e l a p r o v i n c i a , p a r a 
q u e t r a s l ado los r e s t o s m o r t a l e s de s u s 
h i jos A n t o n i o Y M a r i a n o E o m u a l d o 
C a r m o n a , d e s d e e l c e m e n t e r i o de 
N, S. de los E e m e d i o s , d e C a r t a g e n a , 
a l do S a n J o s é , d e la c i u d a d do V e r a , 
( A l m e r í a . ) 

Comisionados espec ia les 

S e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o , el S r . D e -
l o g a d o d e H a c i e n d a v a á n o m b r a r co­
m i s i o n a d o s espec ia les p a r a la confec­
c ión de los r e p a r t o s p o r t e r r i t o r i a l no 
r e m i t i d o s h a s t a la feo lia p o r a l g u n o s 
a y u n t a m i e n t o s . 

Comisión 
L a comis ión dol a y u n t a m i e n t o d e 

Cieza , quo asis t ió a y e r on l a C a t e d r a l 
al s o l e m n e acto do la cons . igrac ión do 
s u d i s t i n g u i d o pa i sano e l Obispo d e 
A v i l a , I l t m o . S r . D . J o a q u í n B e l t r á n , 
l a for ababan el a l ca lde S r , P e ñ a M a r í n , 
t e n i e n t e s S r e s Y a r z a y F e r n a n d e z y 
s ec r e t a r l o de la c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
S r . C a n d e l . 

Virue la 
S a b e m o s q u e e n l a p a r r o q u i a d e 

S ta . E u l a l i a , se os táu d a n d o b a s t a n t e s 
casos de la e n f e r m e d a d var io losa . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de la a u t o r i ­
dad local , á fin do quo p o n g a e n p r á c ­
t i ca l as m e d i d a s h i g i é n i c a s q u e p r o c o - , 
dan , p a r a e v i t a r on lo pos ib l e e l c o n ­
t a g i o de aque l l a . ] 

NOTICIAS 
Caja de ahorros 

E n la caja de a h o r r o s d e l C í r c u l o 
Ca tó l i co do es ta c iudad , i n g r e s a r o n 

i a y e r c i n c u e n t a y c inco i m p o n e n t e s , la 
' s u m a d a R321 pese t a s . 

P é s a m e 
A la a v a n z a d a odad d e o c h e n t a y 

t r e s años h a fa l lec ido on P l i e g o , el a n ­
c iano p a d r e d e n u e s t r o a m i g o e l p r o ­
fesor do I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de Cieza , 
D . P a s c u a l M a r t í n e z A b e l l á n . 

N o s asoc iamos a l l e g í t i m o d o l o r d e l 
desconso lado hi jo Y d e m á s fami l ia de l 
finado. 

Rect i f icac ión 
C o n r e f e r e n c i a a l sue l t o q u e e n d ías 

pasados p u b l i c a m o s , d a n d o c u e n t a d e 

Toros en Cartagena 
D i c e n d e l a c i u d a d v e c i n a : 
« H o y h a n c o m e n z a d o á d i s t r i b u i r s e 

los c a r t e l e s a n u n c i a d o r e s d e las c o r r í - , -̂ j . 
das de t o r o s q u e se ve r i f i ca rán e n es ta ; r e c l a m a c i o n e s e n t a b l a d a s c o n t r a e l r o -
c l u d a d los d ias 6 y 7 d e l p r ó x i m o ' p a r t i m i e n t o t e r r i t o r i a l do L o r q u í , n o s 

L a s c o r r i d a s p r o m e t e n se r b r i l l a n t e s e n t e r o c r é d i t o , quo d i c h a s r o c l a m a c i o -
p o r los p r i n c i p a l e s e l e m e n t o s q u e las n e s o f o c t i v a m o n t e e x i s t e n , p e r o son d e 

¡ f o r m a n , t o r o s de M u r u v e Y Sa l t i l l o , Y i las m u c h a s q u e e n t odos los p u e b l o s so 

man i f i e s t an p e r s o n a s quo nos m e r e c e n 

t u a l e s sucesos? 
M u c h o nos t e m e m o s q u e no . 

Enfermo 
Se e n c u e n t r a e n f e r m o d e a l g u n a 

g r a v e d a d el S r . M a r q u é s de T o r r e - O c ­
t av io , p o r c u y a m e j o r í a y p r o n t o y 
c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n t o n o s i n t e -

i r e s a m o s v i v a m e n t e . 

m a t a d o r e s G u e r r i t a 
es to es, l a flor.» 

y L a g a r t i j i í l o ; 

Consumos 

e n t a b l a n c o n t r a los r e f e r i d o s r e p a r t i ­
m i e n t o s Y q u e f u e r o n a d m i t i d a s á su 
p r e s e n t a c i ó n s in quo o c u r r i e s e I n c i -
d o n t o a l g u n o quo p u d i e r a d a r m o t i v o 
a l a s que jas de q u e nos h a b í a n h a b l a d o . 

Nos c o m p l a c e m o s e n h a c e r l o asi 

Acorazados 
7 cruceros 

j Sección Religiosa 

t a d e b e d e e s t a r e n los c a ñone s , n o e n 
los a r t i l l e r o s . 

Se dico, como e x p l i c a c i ó n d e es te fe-
j n ó m e n o , q u e e n l a H a b a n a es d o n d e 
j t e n e m o s los c a ñ o n e s b u e n o s , los q u e 

Cre íase quo en la l u c h a e n t r e e l cru-I^^^^i^^'I^" • I TI I I 

1 „ Í . . , , . „ „ „ ^ ^ O , ^ . , „ A í ' P r o n t o v e r e m o s 8 1 e n l a H a b a n a t a m -
ee ro y e l acorazado , a ú n qua é s t e fue - ^ ¿ . ^ ^ j p r o y e c t i l e s 
r a s u p e r i o r a a q u e l on de fensas y a r t i - ; - ^¿^^ cañono.s q u e l e -
l l e r i a , l a d i f e r enc i a d e v e l o c i d a d e s y ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 1 
do m o v i l i d a d e q u i l i b r a r í a las l u o r z a s 
h a s t a e l p u n t o d e q u e a u n q u e el c r u ­
c e r o r e s u l t a s e d e s t r u i d o , n o de ja r í a de 
c a u s a r d a ñ o s g r a v e s a l acorazado . 

E n e l c o m b a t e do S a n t i a g o h a v e - ^ 
n i d o á p a t e n t i z a r s e l a i n m e n s a s u p e - . 
r i o r i d a d d e l acorazado , q u e con s u ' 
p ó t e n t e a r t i l l e r í a l o g r a d e s t r u i r a l ^ 
c r u c e r o a n t e s d e q u e p u e d a a le ja r se 
y g a n a r d i s t a n c i a p a r a v a l e r s e d e s u ' 
m a y o r r a p i d e z y h u i r . A d e m á s , c o m o 
s u b l i n d a j e os sólo p a r c i a l , l a s p a r t o s 
i nde fensa s p e r m i t e n p e n e t r a r á los 
p r o y e c t i l e s e n e m i g o s , q u e causan 
g r a n d e s d e s t r o z o s . 

E n cambio , l a s f o r m i d a b l e s d e f e n s a s 
do los acorazados a p e n a s s u f r e n n a d a 
p o r los d i s p a r o s d e l a a r t i l l e r í a d e los 
c r u c e r o s , á p e s a r de c o n t a r é s tos con 
p i ezas de 28 c e n t í m e t r o s . 

E l o x c o m a n d a n t e d e l «MaInG»SIgsboe 
h a b l a do l a g r a n p r á c t i c a d e t i r o a d q u i ­
r i d a p o r l as t i - lpu lac lones n o r t e a m e ­
r i c a n a s d u r a n t e los ú l t i m o s años , s o b r e 
t odo con las p i ezas d e g r a n ca l i b r e . 
C ó m o osa p r á c t i c a no se a d q u i e r e s ino 
á fue rza do d i s p a r a r m u c h o , lo cua l , 
d a d o e l cos to da cada t i r o y l o q u e pa ­
d e c e n l a s p iezas , r e p r e s e n t a u n g a s t o 
e n o r m e , se v e a h i o t r a d e l a s d i f icu l ta ­
d e s eon quo t r o p i e z a n las n a c i o n e s p o ­
b r e s p a r a m a n t e n e r e s c u a d r a s q u o p u e ­
d a n p r e s t a r b u e n se rv ic io e n su día . 

A s í , p u e s , p r u é b a s e c a d a v e z m á s 
q u e e n l a s l u c h a s n a v a l e s , e l v a l o r , l a 
i n t e l i g e n c i a , t odo , es tá s u p e d i t a d o á ! 
l a s c o n d i c i o n e s dol m a t e r i a l . P o r oso 
n u e s t r o s m a r i n o s , q u e pesoon a q u e l l a s 
c u a l i d a d o s , h a n t e n i d o q u e s u c u m b i r 
d e s a s t r o s a m e n t e . 

Prohibic ión 

S e g ú n p o m u n i c a n t e l e g r á f i c a m e n t e ] cond ic iones , fué 
de F r a n c i a e l g o b i e r n o do la veo n a P g Martínez L o r e n z o , 
E e p ú b l i o a h a p r o h i b i d o la i m p o r t a - . ^ - . ' , „ . . • , 

E a l a Bubasta ver i f icada a n t o a y j , - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
m a ñ a n a e n e l A y u n t a m i e n t o do O a i - , « > P ,^,,,Uaáo m o l e s t a d o s 

t a g e n a p a r a el a r r i e n d o do los c o n s u - ° ^^.^A^ , . O F « , . » R , R , ; O 

mSs do a q u e l l a c iudad , d u r a n t a t r o s ' con e l s u e l t o de r e fo i enc í a . 
años , de los s ie te l i c i t a d o r e s q u e e n 
e l la t o m a r o n p a r t e , e l q u e p r e s e n t ó e l Compañía de zarzue la 

D u r a n t e la p r ó x i m a for ia de San 
B a r t o l o m é , a c t u a r á e n Cioza u n a b u e ­
n a c o m p a ñ í a de za r zue l a , con la cua l E e p u b i i c a h a p r o U i m a o la ii^^^^^^ ^^^^ ad jud icado p r o v i s i o n a l - _ 

c ion de g a n a d o e spaño l Y portugu^^^^ a r r i e n d o , en l a c a n t i d a d h a q u e d a d o u l t i m a d o el c o n t r a t o . 
p o r t e m o r al ^^^^^'-^^^^ ^^^.^^^'^^^^ «^^^^^^^ '̂ de u n m i l l ó n dosc i en t a s c u a r e n t a y ' , ^ 
m e d a d q u o s o g u n asog^^^^^ p a d e c e n ^ . ^ ^^^^^^ 
las r e se s do l a P e n í n s u l a . | . ¿ ^ t j ^ J,. 

I M e s de J u l i o 
Consagrado al Sagrado Corazón 

de Maria 
El t o q u e d a a l b a p o r la m a ñ a n a á 

l a s c u a t r o y el da o r a c i o n e s po r la 
n o c h e á l a s o c h o . 

Santos para m a ñ a n a 

SAN JUAN GUALBERTO .—Dd u n a fa­
m i l i a i l u s t r e n a c i ó el S i n t o en la c i u 
dad d e F l o r e n c i a . 

C r i á r o n l e s u s p a d r e s en l a r e l ' g i o n 
c r i s t i a n a , p a r o n o con ol m a y o r c u i ­
d a d o , r e v e l a n d o d e s d e s u m á s t i e r n a 
e d a d , u n g a n l o s o b e r b i o y feroz, u n 
d e s m e d i d o o r g u l l o y u n c a r á c t e r ven ­
g a t i v o , todo olio a l i m e n t a d o p o r s u 
p a d r e . 

En c i e r t a o c a s i ó n fuó m u e r t o p o r 
u n c a b a l l e r o , u n i n d Í N Í d u o d e ia f ami ­
lia d e G u a l b e r t o , y e s t a d e s i g n a d o pa­
r a t o m a r v e n g a n z a . P o c o d e s p u é s da 
o c u r r i r el i i acho e n c o n t r ó G u a l b e r t o 
al c a b a l l e r o en u n s i t io s o l i t a r i o y al 
ir á e j e c u t a r la v e n g a n z a , el c a b a l l e r o 
p id ió á G u a l b e r t o da r o d i l l a s p e r d ó n y 
la v ida en m a m o i l a d e J a s u c r i s t o . 

Da tal m a n e r a i m p r e s i o n ó á G u a l ­
t e r i o os ta a c t o d e h u m i l d a d q u a e n 
t o n c e s Sd o p e r ó s u c o n v e r s i ó n , en ­
t r a n d o en el m o n a s t e r i o d a S a n M i -
n i a t e d i f i c a n d o á lo s m o n j e s p o r la 
v ida d a p e n i t e n c i a q u e o b s e r v o . 

D e s p u é s en c o m p a ñ í a da o t r o s m o n ­
g e s f u n d ó en Val le U m b r o s a á m e d i a 
j o r n a d a d é F l o r e n c i a u n m o n a s t e r i o 
y en él m u r i ó el d i a 12 d e J u l i o del 
a ñ o 1073, á l o s 74 a ñ o s d e e d a d . 

Mando 

E l c a p i t á n de la g u a r d i a c i v i l n u e s ­
t r o p a r t i c u l a r a m i g o D . A n t o n i o G a r ­
cía M u r v i e d r o , h a s ido d e s t i n a d o á 
m a n d a r e l e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a do 
d i cho I n s t i t u t o q u e con m o t i v o do l a u ­
m e n t o de fue rza , ha de p r e s t a r s e r v i ­
cio e n e s t a cap i t a l . 

C e l e b r a m o s m u c h o t e n e r d e n u e v o 
e n t r e n o s o t r o s á t a n q u e r i d o a m i g o y 1 d e s p u é s d e l a s o n c e , 
p u n d o n o r o s o m i l i t a r . 

E n Fior idablanca 

A n o c h e , á p e s a r d e e s t a r asi a n u n ­
c iado no h u b o m ú s i c a e n e l j a r d i n d e 
F i o r i d a b l a n c a , lo c u a l n o s p a r e c i ó m u y 
a c e r t a d o d a d a s las t r i s t í s i m a s c i r c u n s ­
t anc i a s p o r q u e a t r a v i e s a la nac ión . 

E n e l r e f e r i do paseo h u b o u n a c o n ­
c u r r e n c i a b a s t a n t e n u m e r o s a , h a s t a 

Reparto aprobado 
P o r la A d m i n i s t r a c i ó n d e H a c i e n d a 

h a n t i d o a p r o b a d o s lo s r e p a r t i m í a n -
t o s po r t e r r i t o r i a l de lo s p u e b l o s d e 
A l g u a z a s y F u e n t e - á l a m o , 

p o s e s i ó n 
d e la A d -

Fel i c i tac ión 

A y e r t a r d e e s t u v o u n a c o m i s i ó n d e 

Persona l de Hacienda^ 

P o s e s i ó n 
Es ta m a ñ a n a h a t o m a d o 

del c a r g o de oficial t e r c e r o 
m i n i s t r a c i ó n de H a c i e n d a d e e s t a p r o ­
v i n c i a c o n d e s t i n o á l a s e c c i ó n da 
P r o p i e d a d e s n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
D, Emi l io S i r i a n o , al q u e e n v i a m o s 
n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

Se.aún 

De la g u e r r a 
d icen da C a r t a g e n a r e i n a 

D e c l a r a d a d e s i e r t a l a p l aza de a sp l -
tiísión d e ' r a n t e á oficial do s e g u n d a c lase d e la . . _ . „ 

l a E e a l Soc i edad E c o n ó m i c a d e A m i - d e p o s i t a r l a e spec ia l do H a c i e n d a do g r a n a c t i v i d a d e n t r e l o s e l e m e n t o s d o 
g o s d e l P a í s , á c u m p l i m e n t a r a l o b l s - C a r t a g e n a , l a d i r c c c i o n g e n e r a l d e l T e - a q u e l l a g u a r n i c i ó n para p o n e r la p la-
p o do A v l l a , y o f recer le u n fino obso- soro , h a n o m b r a d o orí p r o p i e d a d p a r a JferS'plat-escaríi'î â itô ""n 'Ta'e'scûl 

d r a n o r t e a m e r i c a n a si al vetj ir á E s ­
p a ñ a s e d e c i d i e r a á a t a c a r á C a r t a ­
g e n a . 

qu io , q u e e l S r . B o l t r á n a c e p t ó a g r á - d i c h o c a r g o á D . A l f r e d o L l a u m o r 
d e c i d í s i m o , como r e c u e r d o d e l a S o - C e r d a q u e l a d e s e m p e ñ a b a i n t e r m a -

c i e d a d á l a quo p o r t a n t o s años v i e n e 
p e r t e n e c i e n d o . 

m e n t e . 

Daza 
E n V a l e n c i a se h a a b i e r t o u n a s u s ­

c r i p c i ó n p ú b l i c a q u e h a n oncabozado 1 ^ 
los o p e r a r i o s de la f áb r i ca d e l gas, d e ' ^ ^ U c e r Ĝ al.î el, 
l a c o m p a ñ í a L o b o n , c o n ob je to do r e - ' 
c a n d a r l a c a n t i d a d q u e s e g ú n l a pren--
sa d e M a d r i d n e c e s i t a e l S r , D a z a p a r a 

H a s ido d e c l a r a d o c e s a n t e e l a sp i ­
r a n t e á oficial de s e g u n d a c lase do_ la 
T e s o r e r í a d e H a c i e n d a de e s t a p r o v i n ­
cia D , J o s é S á n c h e z So l e r , n o m b r a n d o 
p a r a s u r e e m p l a z o a l s a r g e n t o D , J o s é 

S e h a n o m b r a d o p a r a la p l a z a d e r e -
i . m z a p a r a J I ^ » " ' ^ ' ^ " - - " r — . ^ , p, 

p a r a d e f e n d e r las coska , d e E , p a « . . | «^^^'L^LIGO" ' C I 

Elogios 

L o s m e r e c e y m u y j u s t o s e l m a e s 
t r o d e c e r e m o n i a s d e e s t a S. I , C. 

* n u e s t r o a m i g o D . M a r i a n o Mol ina , pofl 

R u i z Coe l lo . 

P a r a Torrevieja 

M a ñ a n a salo con su b e l l a h i j a L o l a 
' n u e s t r o a m i g o J J . iviariano m o i i n a , p o r : m a ñ a n a T>AI.O I^U^I ¡̂ ^̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ , 

lo b i e n q u e h a sab ido p r e p a r a r y d i r i - l p a r a T o r r e v i e j a , d o n d e p a s a r a la t e m í 

F r u t o s e spañoles 
En l a s s u b a s t a s c e l e b r a d a s el d i a 8 

del a c t u a l en l o s m a - c a d o s i n g l e s a s 
o b t u v o el t o m a t a e s p a ñ o l l o s s i g u i e n ­
t e s p r e c i o s : ^ 

L i v e r p o o l . — O f r e c i d a s .i.GOO c a j a s ' 
r e s t o s del v a p o r « •Sarosos ía» . | 

M e r c a d o a l g o m á s firme. ? 
CtibüUa. M a r c a d o d e s a n i m a d o . 
P r e c i o s , da 2 c h a l i n a s á 3 c h e l i n e s 

9 pen iqne . s . 
L o n d r e s — T o m a t e del pai.-i, da 4 

c l i e l i n e s 9 p e n i q u e s á G c h e l i n e s 9 
p e n i q u e s . 

Id. i n g l é s , de 5 c h e l i n e s 3 p o n i q u e s 
á 9 c h e l i n e s . 

Cebol la o r d i n a r i a , da 2 c h e l i n e s 6 
p e n i q u e s á 3 c l i a l l n e s 9 p e n i q u e s . 


